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Título: Aprendizagem Baseada em Problemas num curso profissional de informática 

 
RESUMO 

O presente relatório encontra-se inserido no âmbito da unidade curricular de estágio profissional do 2º 

ano do ciclo de estudos do mestrado em ensino de informática, sendo um documento de reflexão da 

atividade desenvolvida durante a Prática Pedagógica Supervisionada. Nele se descreve o Projeto de 

Intervenção Pedagógica desenvolvido, incluindo a sua dimensão investigativa, cujo objetivo principal foi a 

comparação do ensino através de uma metodologia ativa (Problem Based Learning) Versus a metodologia 

tradicional com o ensino centrado no professor.  

Para tal durante o Projeto de intervenção foram lecionadas diversas sessões (aulas), recorrendo a ambas 

as metodologias, que foram, posteriormente, alvo de um inquérito junto dos alunos. Este questionário 

visou comparar a sua opinião relativa a estas duas metodologias quanto a características como a 

promoção da autonomia, papel facilitador na aprendizagem, estímulo motivacional e preparação para a 

vida ativa.  

Após análise dos principais resultados do questionário aplicado aos alunos, constatou-se que a 

metodologia ativa PBL apresenta diversas vantagens relativamente à metodologia expositiva tradicional, 

particularmente porque se adequa, individualmente, às formas de aprendizagem de cada aluno, 

contribuindo para o sucesso escolar, ao mesmo tempo que os prepara para os adultos profissionalmente 

ativos que se irão tornar.  

 

Palavras Chave: Aprendizagem baseada em problemas, autonomia, Metodologia ativa, metodologia 
tradicional, motivação. 
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Title: Problem-Based Learning in a professional computer course 

 
ABSTRACT 

This report is part of the curricular unit of the professional internship of the second year of the study cycle 

of the master's degree in computer science education, being a reflection document of the developed 

activity during the Supervised Pedagogical Practice. It also describes the Pedagogical Intervention Project, 

and an investigation work, which main objective was to compare teaching through an active methodology 

(Problem Based Learning) versus traditional methodology, with teacher-centered teaching. 

For this, during the Intervention Project, several sessions were taught, using both methodologies, which 

were later subject of an inquiry among the students. This questionnaire aimed to compare the students' 

opinion, regarding these two methodologies, and include features such as promotion of autonomy, 

facilitating role in learning, motivational stimulation and preparation for active life. 

After analyzing the main results of the questionnaire applied to students, it was found that active PBL 

methodology has several advantages over traditional expository methodology, particularly because it 

adapts to each student, individually, leading to school success, while preparing them to become 

professionally active adults. 

 

Keywords: Problem Based Learning, autonomy, Active methodology, traditional methodology, motivation. 
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1. INTRODUÇÃO 

O presente relatório de estágio apresenta-se como um resultado do percurso da Prática 

Pedagógica Supervisionada, no âmbito da unidade curricular de estágio profissional do 2º ano do ciclo 

de estudos do mestrado em ensino de informática, tendo por base a Aprendizagem Baseada em 

Problemas (Problem Based Learning - PBL). 

Pretende ser um documento de reflexão da atividade desenvolvida durante a Prática Pedagógica 

Supervisionada, espelhando o percurso de aprendizagem e crescimento pessoal, profissional e 

pedagógico do investigador. Além disso, pretende dar a conhecer o trabalho de investigação 

desenvolvido, que deve ser parte da componente da atividade diária de um professor. 

A escolha das metodologias ativas de aprendizagem, com foco na Aprendizagem Baseada em 

Problemas (Problem Based Learning) prende-se com a necessidade de encontrar estratégias de 

motivação dos alunos na sala de aula, de forma a melhorar a sua capacidade de aprendizagem, e ao 

mesmo tempo prepará-los para a vida ativa. Assim, o objetivo principal deste projeto é a comparação 

do ensino através de uma metodologia ativa (Problem Based Learning) Versus a metodologia 

tradicional (ensino centrado no professor). 

Cada vez mais, se torna importante a diversificação/combinação de diversas metodologias de 

ensino, instrumentos de avaliação, bem como a utilização de recursos educativos e atividades que se 

adequem às formas de aprendizagem de cada aluno, individualmente, contribuindo para o sucesso 

escolar e consequente motivação e interesse na frequência do ensino. 

Relativamente à estruturação, o presente relatório encontra-se organizado em seis capítulos, 

para além desta Introdução. O primeiro capítulo, intitulado “Estado da Arte”, engloba os aspetos 

fundamentais do estado da arte, relativamente aos conceitos teóricos abordados no projeto de 

investigação, que pretendem enquadrar conceptualmente os temas explorados. Estão aqui incluídos 

conceitos como metodologias ativas, as suas características e particularidades; comparação com o 

ensino tradicional, nomeadamente as diferenças no papel dos intervenientes (professor e aluno); 

exploração do conceito de Problem Based Learning, nomeadamente a sua caracterização e a sua 

essência. 

O segundo capítulo, designado “Enquadramento contextual”, visa o enquadramento da escola, 

da disciplina, do módulo e da turma, não esquecendo os conceitos legais e institucionais do ensino em 

Portugal. 



2 

O terceiro capítulo, “Desenvolvimento da Intervenção Pedagógica”, envolve a descrição do 

Desenvolvimento e Avaliação da Intervenção, onde consta a descrição detalhada das sessões 

ministradas, incluindo material utilizado, tipo de metodologia de ensino utilizada e instrumentos de 

avaliação. 

O quarto capítulo consiste na descrição do Projeto de Intervenção, nomeadamente dos objetivos 

principais e específicos, a metodologia de investigação utilizada, com descrição dos participantes, dos 

instrumentos e técnicas da recolha de dados, com especial destaque para o inquérito por questionário 

aplicado no âmbito deste Projeto de Investigação. 

O quinto capítulo é a Apresentação e Discussão dos Resultados, onde são expostos gráficos e 

tabelas que refletem os resultados obtidos após a análise das respostas dadas ao questionário. 

Por fim, este documento é finalizado com uma conclusão, onde são tecidas as considerações 

finais e o balanço deste Projeto de Investigação, com destaque para os aspetos positivos e menos 

favoráveis, incluindo sugestões para trabalhos de investigação futuros. 
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2. ESTADO DA ARTE 

2.1 Metodologia ativa no processo de ensino-aprendizagem 

O processo de ensino e aprendizagem pode ser definido como um processo de transformação 

do conhecimento, de professores para alunos. Traduz-se na combinação de vários elementos, no 

processo em que o professor identifica e estabelece os objetivos de aprendizagem, desenvolvendo 

recursos e implementado a estratégia de ensino, para permitir a aprendizagem, por parte dos alunos 

(Sayed Munna & Kalam, 2021). 

A Lei de Bases do Sistema Educativo assenta na premissa de que deve ser proporcionado aos 

alunos um desenvolvimento integral, para o qual devem convergir todas as aprendizagens e garantir a 

intencionalidade educativa associada às diferentes opções de gestão curricular.  

Surgiu, assim, a criação do Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória (PASEO), um 

documento de referência para a organização de todo o Sistema Educativo, estruturado em princípios, 

visão, valores e áreas de competência, e que visa a articulação e convergência das decisões inerentes 

às várias dimensões do desenvolvimento curricular. É no fundo uma matriz comum para as ofertas 

educativas no âmbito da escolaridade obrigatória, a nível curricular, no planeamento, na realização e 

na avaliação interna e externa do processo de Ensino e da Aprendizagem (Diário da República - 2a 

série Despacho n.o 6478, 2017). O PASEO, é assim um documento, cuja finalidade é contribuir para a 

definição de estratégias, metodologias e procedimentos pedagógico-didáticos a utilizar. Sendo um dos 

princípios do PASEO a adaptabilidade, torna-se imperativa a necessidade de adaptação a novos 

contextos e estruturas, com a criação de um equilíbrio entre o conhecimento, a compreensão, a 

criatividade e o sentido crítico, permitindo a formação de pessoas autónomas e responsáveis e 

cidadãos ativos (Martins, 2017). 

Deste modo, e enquadradas na filosofia do PASEO, assumem particular relevância as 

metodologias ativas de aprendizagem (MAA), nomeadamente a (Problem Based Learning - PBL). Em 

oposição aos métodos tradicionais, em que, normalmente, os alunos resolvem problemas após 

apresentação dos conceitos teóricos, no caso da PBL parte-se da apresentação de um problema, cuja 

resolução visa motivar a construção e aquisição de conhecimentos (Leite & Afonso, 2001). Assim, os 

alunos são colocados num papel de desafio, que espelha aquilo com que poderão vir a deparar-se na 

sua vida futura, estimulando a sua capacidade de ultrapassar obstáculos e resolver problemas. 

Segundo Valente, as metodologias ativas são estratégias pedagógicas que criam oportunidades 

de ensino, em que os alunos passam a ter um comportamento mais ativo, envolvendo-se no processo, 



4 

realizando atividades que visam fomentar o estabelecimento de relações com o contexto, desenvolver 

estratégias cognitivas, e construir ativamente o seu conhecimento (Valente et al., 2017). 

Na MAA, o professor deve valorizar os conhecimentos prévios do aluno, para que no processo de 

ensino e aprendizagem, possa elaborar as estratégias educativas a partir desses mesmos 

conhecimentos. Deste modo, o primeiro passo a ação de um professor deve ser conhecer os seus 

alunos, opiniões e crenças, elaborando estratégias que irão permitir ao aluno desenvolver o seu 

conhecimento (Coelho & Pisoni, 2012). 

2.2 Problem Based Learning 

A PBL é uma metodologia de ensino, que tem conquistado o seu lugar, nas últimas décadas, em 

múltiplas áreas do ensino, e em todos os seus níveis. Desde a década de 70 que a PBL tem sido 

adotada no ensino secundário (Kenny et al., 2021). 

A sua definição na literatura apresenta diversas terminologias. Para Barrows, a PBL é um 

método de ensino que tem como referência a resolução de problemas, para a aquisição e integração 

de novas aprendizagens, no fundo fomenta uma aprendizagem transdisciplinar, centrada nos alunos, 

onde o professor se assume como um orientador do processo de aquisição (Barrows, 1986). 

Para Leite e Afonso a PBL parte da apresentação de um problema, cuja resolução visa motivar a 

construção e aquisição de conhecimentos (Leite & Afonso, 2001). De uma forma semelhante, Barell 

define a PBL como a curiosidade perante dúvidas sobre fenómenos complexos, que leva ao ato de 

questionar os saberes e avida quotidiana, em que o aluno investiga, de forma a dar resposta aos 

problemas identificados (Barell, 2007). 

Uma das definições mais amplas e abrangentes encontradas na literatura, caracteriza a PBL 

como sendo a capacidade de pensar criticamente, analisar e resolver problemas complexos do mundo 

real, encontrar, avaliar e usar recursos de aprendizagem apropriados, de forma a trabalhar 

cooperativamente, demonstrando capacidades de comunicação, recorrendo às suas capacidades 

intelectuais, num processo de aprendizagem contínuo (Duch et al., 2001). 

Relativamente à PBL, não é só a sua definição que é variável na literatura, uma vez que a 

organização do método é também diferente para vários autores. As etapas do ensino através da 

metodologia PBL, para Vasconcelos e Almeida, dividem-se num processo cíclico, tal como 

esquematizado na figura 1. 
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Figura 1 - Esquematização do processo da PBL por Vasconcelos e Almeida, 2012, p. 22 

Os autores defendem que este processo é cíclico, iniciando-se pela exposição do problema por 

parte do professor, que em seguida entrega uma ficha de orientação aos alunos, que servirá apenas 

como um guião. Posteriormente, os alunos recolhem informação apresentada no problema, bem como 

a enumeração de questões a serem investigadas. Desta forma, este processo de investigação, levará 

os alunos a formular hipóteses e a testá-las, que irão ajudar a construir a fundamentação da resolução 

do problema. Idealmente, a investigação deve ser feita em pequenos grupos, com partilha do 

conhecimento, das questões e de factos com os restantes elementos da turma, aqui entra novamente 

o professor como mediador desta discussão, onde deve mais uma vez orientar os alunos na resolução 

do problema. Ao mesmo tempo, o professor deve acompanhar todas estas fases, incentivando a 

participação de todos os alunos (Vasconcelos & Almeida, 2012). 

Outra forma de organizar a PBL, foi sugerida por Leite e Afonso, depois de pesquisarem e 

estudarem diferentes autores, e que consiste na sua subdivisão em quatro fases. 

A primeira fase define-se como seleção do contexto, e é executada pelo professor, que identifica 

problemas reais que permitem abordar os conteúdos a serem lecionados. Assim, o professor elabora 

um contexto/problema que desperte o interesse dos alunos, e lhes fomente a motivação. Nesta fase, o 

professor deve antecipar possíveis questões que possam surgir no contexto. 
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A segunda fase é a formulação dos problemas, e consiste na análise do cenário/problema por 

parte dos alunos. Aqui, o papel do professor é apenas de orientação do processo. Após analisarem o 

contexto, os alunos individualmente ou em grupo, enumeram as questões que consideram pertinentes 

para a resolução do problema. Depois de identificados os problemas, segue-se a organização 

hierárquica e cronológica, para a sua resolução. 

A terceira fase representa a resolução de problemas, em que é elaborado um plano de ação 

para os resolver. À semelhança das fases anteriores, o papel do professor é apenas de orientação, 

enquanto os alunos procuram soluções para os seus próprios problemas. O plano de ação apresenta-

se como reinterpretação do problema e planificação da sua resolução, sendo os alunos responsáveis 

por desenvolver estratégias de resolução, bem como avaliar as soluções encontradas. Para esta etapa, 

os alunos devem consultar fontes de informação e bibliografia diversa, devendo o professor conduzir os 

alunos à procura de informação fidedigna e relevante. No decorrer deste processo pressupõe-se a 

existência de um trabalho cooperativo, distribuindo-se tarefas pelos diferentes elementos do grupo. O 

plano de ação deve ser individualizado para cada problema formulado, sendo que esta fase só termina 

quando todos os problemas forem resolvidos. 

A quarta e última fase, consiste na síntese e avaliação, envolvendo aluno e professor, num 

processo de verificação de resolução de todos os problemas formulados, seguindo-se a avaliação de 

todo este processo relativamente à eficácia e à aprendizagem nos domínios pessoal, ético e moral 

(Leite & Afonso, 2001). 

2.3 Problem Based Learning versus Ensino Tradicional 

O método de ensino tradicional, é uma metodologia de ensino em que o ambiente de 

aprendizagem é orientado pelo professor e tende a limitar o envolvimento do aluno. A visão típica desta 

estratégia de ensino aprendizagem consiste nos alunos sentados nos seus respetivos lugares, a retirar 

notas e apontamentos de uma forma passiva, enquanto o professor expões de uma forma exaustiva 

toda a matéria. Por oposição a PBL apresenta-se como uma estratégia diferente para combater a falta 

de envolvimento do aluno e melhorar aprendizagem, dando aos alunos o poder sobre a sua 

aprendizagem.  

Além disso, o ensino tradicional centra-se em respostas específicas, ou uma resposta correta 

(Saputra et al., 2019). Ao mesmo tempo, as salas de aula tradicionais são conduzidas por professores, 

que geralmente, fornecem os conhecimentos na forma de uma palestra, de uma forma unidisciplinar 

estrita, com materiais didáticos que pertencem apenas a essa disciplina específica. Outro elemento-
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chave característico de uma sala de aula tradicional é que ela possui perguntas estruturadas, o que 

implica diretrizes e orientações específicas, produzindo respostas com elementos ou estruturas 

semelhantes (Strobel & van Barneveld, 2009).  

No entanto, a PBL difere do método expositivo tradicional em quatro formas: o aluno tem o papel 

principal; é facilitado pelo professor; a sua estruturação é flexível; e pode agregar conteúdos de várias 

disciplinas. 

Primeiro, uma tarefa de aprendizagem baseada em problemas é orientada pelo aluno. Os alunos 

podem explorar o tema da maneira que quiserem. Os alunos controlam sua aprendizagem e têm a 

liberdade de explorar o tópico em qualquer método que escolherem dentro do escopo do problema 

(Pearlman & Thomas, 2000). 

Os alunos podem explorar elementos do problema proposto que acharem interessantes, depois 

discutir e colaborar. Isso força os alunos a repensar suas ideias e considerar novas perspetivas 

(Saputra et al., 2019). As tarefas orientadas pelo aluno mostraram resultados valiosos, como maior 

retenção, motivação intrínseca e um nível mais elevado de capacidades adquiridas (Strobel & van 

Barneveld, 2009). Quando comparada a uma sala de aula tradicional liderada por professores, uma 

sala de aula dirigida por alunos explorará vários conceitos distintos, e os grupos podem chegar a 

resultados completamente diferentes (Saputra et al., 2019). 

Em segundo lugar, ao executar uma tarefa através da metodologia PBL, os professores tornam-

se facilitadores do processo de aprendizagem. Contrariamente ao ensino tradicional, os professores 

não são os executores do processo, em vez disso, garantem que o processo continue efetivamente. 

Eles são os responsáveis por orientar os alunos nas suas pesquisas, sugerindo perguntas necessárias 

para impulsionar a sua aprendizagem e alcançarem, assim, o próximo nível dos seus projetos (Strobel 

& van Barneveld, 2009). 

Além disso, na PBL a formulação do problema será vaga e subjetiva, o que significa que os 

critérios não serão especificamente delineados nas instruções da tarefa, contrastando diretamente com 

a natureza precisa do ensino tradicional em sala de aula, que delineia instruções e respostas bem 

definidas. Problemas mal estruturados forçam os alunos a pensar criticamente, utilizando habilidades 

de análise, síntese, avaliação e criatividade (Pearlman & Thomas, 2000). Numa sala de aula 

tradicional, o modelo estruturado orientado pelo professor oferece poucas oportunidades para o 

pensamento crítico. Por outro lado, os métodos de avaliação numa abordagem tradicional, tendem a 

concentrar-se fortemente na memorização e respostas específicas, enquanto o caráter vago de uma 
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tarefa PBL tem diversas respostas que podem estar corretas, condicionando, assim a motivação e 

capacidade de retenção do aluno (Strobel & van Barneveld, 2009). 

Por fim, a PBL é transversal ao currículo, uma vez que sendo um método orientado pelo aluno, 

estes não são estanques, recorrendo a várias temáticas/disciplinas e combinando conhecimentos 

transversais a várias áreas do saber, para alcançarem uma solução. Esta abordagem fornece aos 

alunos várias formas para visualizar um problema, não apenas focando um assunto para visualizar um 

problema. Portanto, muitas soluções podem ser possíveis, e ideias de diferentes áreas temáticas são 

integradas em vez de isoladas (Pearlman & Thomas, 2000). 

Os principais focos nas salas de aula tradicionais tendem a apoiar-se estritamente nas 

abordagens linguísticas e lógicas, dificultando a tarefa dos alunos que podem aprender de forma 

diferente. Salas de aula que recompensam os alunos por pensamento crítico e pensamento profundo 

são mais motivadoras e do que as que utilizam métodos tradicionais de ensino expositivo estrito 

(Hmelo-Silver, 2004). 
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3. ENQUADRAMENTO CONTEXTUAL 

Este projeto de intervenção teve lugar na Escola Secundária Alberto Sampaio, e foi desenvolvido 

numa turma do ensino profissional. 

O Ensino Profissional em Portugal, desde a sua criação em 1989 traduziu-se num movimento de 

inovação social e educacional, que culminou a sua institucionalização no conjunto do sistema 

educativo, após o ano de 2005. Embora criadas sob o impulso inicial do Estado, através de uma 

iniciativa dos Ministérios da Educação e do Trabalho, em parceria com múltiplos atores sociais, este 

tipo de ensino permaneceu, durante quinze anos, um modelo bastante marginal, relativamente às 

tradicionais ofertas educativas proporcionadas pelas escolas secundárias. Contudo, após o ano de 

2004, ainda como projeto-piloto, e ao longo dos últimos anos, este modelo de educação e formação, 

por iniciativa política do Ministério da Educação, foi introduzido nas escolas secundárias, tornando-se 

um elemento central de uma nova política educativa, trinta anos volvidos (Azevedo, 2014). 

Desde a sua introdução no sistema de ensino, o Ensino Profissional era destinado às classes 

urbanas e rurais, algo que se mantém até aos dias de hoje, onde continua a ter como destinatários 

alunos de classes sociais mais baixas, prendendo-se este facto com a necessidade mais célere no 

mercado de trabalho. Trata-se assim de um estigma associado a este tipo de ensino, sendo 

normalmente procurado por alunos cujo percurso é pautado pelo insucesso. Porém, diferentes estudos 

verificaram que o Ensino Profissional apresenta taxas de sucesso superiores e taxas de abandono 

inferiores, relativamente ao Ensino Regular. Desta forma, o Ensino Profissional tem um importante 

papel no desenvolvimento económico, sobretudo na diminuição do desemprego em jovens, ao mesmo 

tempo que permite reduzir o insucesso escolar e normalizando o acesso ao ensino superior, desviando 

os alunos para outras alternativas (Madeira, 2006). 

3.1 A Escola 

No que concerne ao local da intervenção pedagógica, a mesma terá lugar na Escola Secundária 

de Alberto Sampaio, integrada no Agrupamento de Escolas Alberto Sampaio, localizada na cidade, 

concelho e distrito de Braga. O Agrupamento de Escolas Alberto Sampaio foi formado em abril de 2013 

e resulta da junção da Escola Secundária Alberto Sampaio e do Agrupamento de Escolas de Nogueira. 

Compreende um raio de aproximadamente seis quilómetros e cinco freguesias/união de freguesias, 

sendo composto por doze estabelecimentos de ensino: três jardins de infância; três escolas básicas 
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com 1.º ciclo; quatro escolas básicas com 1.º ciclo e educação pré-escolar, a Escola Básica de 

Nogueira e a Escola Secundária Alberto Sampaio (escola-sede). 

A Escola Secundária Alberto Sampaio é estrutura por um Campus educativo em que todos os 

edifícios se encontram inseridos num meio natural autóctone, sendo ladeada por diversos jardins 

(figura 2). A escola integra ainda um conjunto de recursos e equipamentos, que permitem a sua 

assunção como espaço ativo de divulgação e construção da cultura, da ciência e das artes, aberto à 

cidade. 

 

Figura 2 - Imagem panorâmica da Escola Secundária Alberto Sampaio. 

O projeto educativo da escola centra-se “na construção de uma educação integral, antes de tudo 

para a cidadania, promovendo o desenvolvimento da autonomia pessoal, favorecendo a clarificação de 

um sistema de valores e de práticas - sempre numa perspetiva claramente humanista - que permita 

aos indivíduos a interpretação crítica e fundamentada do mundo atual e os dote de capacidade de 

ação, com sucesso, no mesmo” (Projeto Educativo Agrupamento de Escolas Alberto Sampaio, 2016).  

3.2 O Curso 

De acordo com o aprovado pelo Ministério da Educação e Ciência, através da Portaria nº 

916/05, o Técnico de Gestão e Programação de Sistemas Informáticos é o Profissional Qualificado 

apto a realizar, de forma autónoma ou integrado numa equipa, atividades de conceção, especificação, 

projeto, implementação, avaliação, suporte e manutenção de sistemas informáticos e de tecnologias de 

processamento e transmissão de dados e informações. Tem como saídas profissionais: empresas 

públicas ou privadas, empresas específicas de desenvolvimento web/mobile/desktop/servidor, 

empresas com departamento de informática/suporte informático. O curso confere Certificação Escolar 

12º Ano e Certificado Profissional Nível IV (Ministério da Educação, 2005). 
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3.3 A Disciplina 

A disciplina de Sistemas Operativos faz parte da componente técnica do curso, com uma carga 

horária de vinte blocos de noventa minutos, distribuídos por dois blocos semanais de noventa minutos. 

No terceiro ano do curso é composta por dois módulos, sendo que a minha intervenção decorreu no 

primeiro módulo - Sistemas Operativos Open Source, módulo quatro da disciplina. Assim a disciplina 

de Sistemas Operativos tem como finalidades: Promover a compreensão das principais funções 

desempenhadas pelos sistemas operativos; promover a compreensão dos principais conceitos 

associados ao funcionamento interno dos sistemas operativos; promover a utilização de forma 

adequada dos principais serviços disponibilizados pelos sistemas operativos para o desenvolvimento de 

aplicações; promover a compreensão dos mecanismos de suporte à multitarefa e as suas implicações 

para o desenvolvimento de aplicações; promover a compreensão da origem e as consequências dos 

problemas de programação concorrente; promover a capacidade de identificar potenciais situações de 

risco em programação concorrente e de utilizar os mecanismos de controlo adequadas para as evitar. 

Promover a compreensão das principais opções que se colocam na conceção de sistemas; desenvolver 

capacidades para manter, adequadamente e de forma preventiva os sistemas operativos instalados; 

promover as práticas inerentes às normas de segurança dos dados e da informação (Ministério da 

Educação, 2005). 

3.4 O módulo 

O módulo quatro – Sistema Operativo Open Source, tem como função principal dotar os alunos 

com o conhecimento do funcionamento de base de um Sistema Operativo Open Source, 

nomeadamente os fundamentos do conceito Open Source e relacioná-los com as arquiteturas dos 

Sistemas Operativos atuais e com as perspetivas de desenvolvimento futuro. Nesse sentido, serão 

abordados conceitos de evolução, características e funções de um Sistema Operativo Open Source e 

das tecnologias a ele associadas. Este módulo tem como objetivos dotar os alunos de conhecimentos e 

procedimentos que possibilitam definir e caracterizar Software Open Source; definir e caracterizar as 

partes constituintes de um Sistema Operativo Open source; descrever a evolução histórica de um 

Sistema Operativo Open source; distinguir entre versões e distribuições; instalar e configurar um 

Sistema Operativo Open source; instalar e configurar dispositivos e device drivers num Sistema 

Operativo Open source (Ministério da Educação, 2005). 
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3.5 Caracterização da Turma 

A turma alvo do projeto de intervenção foi uma turma do décimo segundo ano, mais 

concretamente o turno dois da turma 3P, que é o que se encontra atribuído ao professor cooperante. 

Esta é constituída por onze alunos, dos quais um deles nunca compareceu nas aulas. Os alunos 

encontram-se numa fase de ingresso no mercado de trabalho ou no ensino superior. 

Para a caracterização da turma, foi enviado por email um formulário, anexo 10.1, recorrendo à 

ferramenta Google Forms, que incluiu diversos dados pessoais, respondidos por todos os alunos da 

turma.  

Relativamente às características demográficas da turma, todos os alunos eram do género 

masculino e apresentavam entre 17 e 18 anos, 7 dos quais tinham 17 anos. Todos apresentavam 

nacionalidade portuguesa, à exceção de 2 que eram de nacionalidade brasileira. No que concerne ao 

aproveitamento, apenas 2 alunos apresentavam retenções de ano, o que permite inferir que se trata de 

uma turma com boas capacidades. No que diz respeito às disciplinas em que os alunos sentiam mais 

dificuldades, as disciplinas relacionadas com informática representada apenas 1 aluno, contrariamente 

às disciplinas de português e matemática que representavam as respostas de 6 alunos. No sentido 

oposto, as disciplinas do âmbito da informática representavam as disciplinas preferidas dos alunos 

(entre 6 e 7). Quanto à área profissional almejada para os alunos, 8 dos alunos demonstram interesse 

na área da informática. Da análise realizada à caracterização da turma, apenas 4 alunos apresentavam 

hábitos de estudo. 

Em resumo, da análise global da turma e das suas características, ressalva o gosto pela área da 

informática, incluída nas suas perspetivas para o futuro, o razoável aproveitamento da turma, 

salientando-se como menos bom a falta de hábitos de estudo. 
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4. DESENVOLVIMENTO DA INTERVENÇÃO PEDAGÓGICA 

4.1 Estratégia de intervenção e avaliação 

Para a elaboração deste projeto de intervenção, que visou a comparação de duas metodologias 

de ensino diferentes, foram lecionadas aulas em que foram utilizadas ambas as metodologias. Assim, 

das oito sessões lecionadas, cada uma com a duração de 180 minutos, quatro delas visaram a 

metodologia tradicional de ensino, enquanto nas restantes foi aplicada a metodologia ativa – PBL. 

Todas as aulas foram cuidadosamente planeadas, de acordo com as características da turma, tendo 

sempre por base os conteúdos e objetivos da disciplina. Em todas as aulas, foi preparado um guião, 

que incluía todos os tópicos e o seguidamente detalhado das mesmas. Em todas foi elaborada uma 

apresentação em PowerPoint, que incluía o sumário da aula, o resumo dos conteúdos da aula prévia, 

os objetivos da aula, a síntese do que era aprendido, um espaço dedicado ao esclarecimento de 

dúvidas e uma antevisão da aula seguinte. No caso das aulas onde foi aplicada a metodologia 

tradicional, eram incluídos os conteúdos de forma sistematiza e organizada. Contrariamente, nas aulas 

em que foi utilizada metodologia PBL, encontravam-se enumerados os problemas a abordar/explorar. 

Com este sistema, pretendeu-se que os alunos tivessem contacto com ambas as metodologias 

na mesma disciplina, com conteúdos dentro do mesmo módulo, de forma a ser-lhes mais simples a 

comparação das duas metodologias. 

Foi interessante constatar que à medida que as aulas evoluíam a participação e o dinamismo 

dos alunos foi crescendo, com repercussão na qualidade dos trabalhos desenvolvidos. 

De seguida, apresenta-se uma breve descrição das diferentes sessões, das atividades 

implementadas e dos recursos didáticos e pedagógicos utilizados. 

4.2 Intervenções 

Tendo por base as elevadas expectativas dos alunos em relação à informática, tornou-se 

importante corresponder-lhes, o que se traduziu numa procura de diversificação de estratégias e 

atividades em sala de aula. Assim, ao longo da intervenção pedagógica foram desenvolvidas atividades, 

retirando partido dos recursos disponíveis na sala de aula, tendo por base os ensinamentos aprendidos 

ao longo do mestrado do ensino da informática. Concomitantemente, foram tidas em conta a opinião e 

aval do professor cooperante, bem como da orientadora de estágio. 
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4.2.1 Sessão 1 

Na primeira sessão, foram efetuadas as apresentações do professor e dos alunos. Além do 

professor cooperante, estavam presentes dois mestrandos do mestrado em Ensino de Informática. 

Tendo em conta que esta sessão deu início ao módulo, foram apresentados os conteúdos e modo de 

avaliação do mesmo. Paralelamente foram apresentadas as metodologias de ensino: Metodologia 

tradicional e Metodologia ativa – PBL. Uma vez que se tratava de um módulo novo, tornou-se 

imperativo saber o conhecimento dos alunos nesta área, pelo que foi efetuada uma prova diagnóstica 

recorrendo ao método do debate e registo dos principais tópicos no quadro (figura 3). Quanto aos 

conteúdos programáticos propriamente ditos desta sessão, foi realizada uma introdução ao sistema 

operativo MS-DOS, bem como a apresentação das características do software open source.  

 

Figura 3 - Registo no quadro de conceitos relativos à prova diagnóstico 

Nesta sessão foi usado o método expositivo – metodologia tradicional, com exposição, seleção e 

organização dos conteúdos principais a abordar. Para consolidar os conhecimentos, foi proposta a 

realização de uma ficha de trabalho (ficha de trabalho nº1 – anexo 10.2), que incluiu diversos 

comandos do sistema operativo MS-DOS. No final, foi efetuado um resumo dos conteúdos abordados, 

com uma representação esquemática dos comandos aprendidos, seguida de um momento de 

esclarecimento de dúvidas. Para terminar, foram elencados os principais conteúdos a abordar na 

sessão seguinte. 

4.2.2 Sessão 2 a sessão 4 

A sessão 2, 3 e 4, foram todas sobre comandos básicos do Linux. Em todas elas, foi 

apresentado um esquema sobre os conteúdos da aula pregressa, de forma a reavivar os 

conhecimentos adquiridos e a consolidá-los, para tal foi utilizada o software Kahoot!® (anexo 10.3), 
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bem como o Mentimeter®(anexo 10.4). Em todas as sessões seguiu-se, posteriormente, uma 

apresentação sumária dos objetivos da sessão. Nestas três sessões foi utilizado novamente a 

metodologia tradicional, com uma exposição resumida, esquematizada e selecionada dos conteúdos 

programáticos. Seguiu-se posteriormente a realização de uma ficha de trabalho respetiva aos 

conteúdos de cada sessão, de forma que os alunos descobrissem as principais dificuldades e ao 

mesmo tempo praticassem os conteúdos abordados. À semelhança da sessão anterior, foi efetuada a 

correção da respetiva ficha, esclarecendo assim eventuais dúvidas pudessem existir. Como estratégias 

de síntese dos conteúdos programáticos abordados nas sessões, foram usados esquemas e o 

programa Mentimeter®, para a elaboração gráfica da técnica de brainstorming. No final, à semelhança 

da primeira sessão foram enumerados os tópicos programáticos a abordar na sessão subsequente. 

4.2.3 Sessão 5 

Na sessão 5, foi utilizado pela primeira vez a Metodologia Ativa PBL. Toda a organização desta 

aula, incluindo o plano de sessão, guião da aula, ficha de trabalho e apresentação PowerPoint está 

apresentados no anexo 10.5. Os conteúdos programáticos visaram as permissões no Linux. Mais uma 

vez, iniciou-se com a revisão dos conteúdos abordados na sessão prévia, recorrendo ao software 

Kahoot!®. De seguida, foi relembrado aos alunos que seria abordada uma metodologia diferente, que 

consistia na apresentação de problemas cuja resolução passaria por visualização de diferentes vídeos. 

A orientação para a resolução destes problemas, bem como a seleção destes vídeos, foi efetuada pelo 

professor estagiário, cabendo-lhe um papel orientador na aprendizagem dos alunos. De forma a 

orientar essa procura de informação, foi fornecido um guião, no qual os alunos deveriam ser capazes 

de expor as principais ideias retidas, as principais aprendizagens e as dúvidas existentes. No final, 

esses resultados eram expostos oralmente, de forma a serem partilhadas ideias e informação. Com a 

observação dos vídeos, os alunos deveriam ainda ser capazes de responder aos problemas 

enunciados, na ficha de trabalho correspondente a esta sessão. 

4.2.4 Sessão 6 e 7 

A sessão 6 e 7 consistiram na elaboração de um projeto de gestão de ficheiros e utilizadores no 

Linux, de forma que os alunos continuassem a trabalhar sobre a estratégia da metodologia ativa. Para 

tal, na primeira sessão foi exposto o problema, que consistiu no enunciado de um trabalho de grupo. 

Foram, assim, divididos os alunos em cinco grupos de dois elementos, de forma a criarem uma 

máquina virtual Linux. No início da primeira sessão, foi explicado, detalhadamente, o objetivo e as 
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orientações para a sua realização de acordo com um enunciado (anexo 10.6). Primeiramente, os 

alunos deveriam proceder à instalação do sistema operativo xubuntu com determinadas características. 

De seguida, os alunos deveriam ser capazes de criar diretorias e ficheiros, com organização da gestão 

de utilizadores por grupos. Finalmente, e de forma a consolidarem os conhecimentos sobre as 

permissões, deveriam ser capazes de gerir/criar determinadas permissões pretendidas. Ao longo 

destas duas sessões, os alunos deveriam ser capazes de executar o referido projeto, com vista à sua 

execução/apresentação na sessão seguinte. 

4.2.5 Sessão 8 

A última sessão do projeto de intervenção consistiu na apresentação da tarefa de grupo proposta 

e trabalha nas duas sessões anteriores. Cada grupo dispôs de vinte minutos para apresentar o seu 

trabalho, em formato PowerPoint, que deveria conter todos os passos dados na elaboração do projeto. 

No final de cada apresentação, os outros grupos foram estimulados à elaboração de 

questões/críticas/sugestões de forma a enriquecer a exposição e discussão dos trabalhos. Em 

simultâneo, também o professor estagiário e o professor cooperante, foram fazendo sugestões e 

críticas construtivas no sentido de aprimorar projetos futuros. 

Após o término das apresentações, os alunos procederam, à autoavaliação da sua performance 

ao longo das diferentes sessões. Para tal, foi elaborado um formulário relativo ao projeto (anexo 10.7) e 

outro formulário relativo ao módulo (anexo 10.8). Relativamente à avaliação do projeto desenvolvido 

nas sessões 6 e 7, a maior parte dos alunos achou proveitosa a realização deste projeto, salientando 

de positivo a possibilidade de trabalho em equipa, bem como o treino das capacidades de 

comunicação. No que concerne, às sugestões de melhoria quase todos foram unânimes ao sugerir a 

realização de trabalhos em grupo. A quase totalidade dos alunos considerou que cumpriu com as 

tarefas que lhe eram pedidas, que cooperou entre pares para o projeto final, contornando dificuldades 

e encorajando o trabalho entre pares. 

No que diz respeito, à avaliação do módulo, a totalidade dos alunos considerou que a sua 

prestação foi boa ou muito boa, onde 8 dos alunos autoavaliou-se com uma nota igual ou superior a 15 

valores, e 5 com uma nota de 17 valores. 

No final desta sessão, foi ainda proposto o preenchimento do questionário relativo ao projeto de 

investigação de que é âmbito o presente relatório de estágio. Salienta-se aqui que a participação dos 

alunos no seu preenchimento foi muito completa. 
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5. Projeto de Intervenção 

5.1 Objetivos 

O presente projeto de intervenção, teve por base a verificação do potencial da metodologia de 

ensino PBL, como alternativa ao ensino tradicional, aqui considerado como mais centrado no professor 

e de caráter mais expositivo. De facto, a metodologia PBL implica uma mudança de paradigma 

relativamente ao papel do professor e do aluno, na medida em que aos alunos é exigido um contributo 

mais ativo e dinâmico, cabendo ao professor um papel facilitador e orientador. Sendo uma metodologia 

diferente do habitual, torna-se importante perceber se tem efetivamente vantagem sobre o método 

tradicional de ensino.  

Deste modo, o objetivo principal deste projeto de intervenção foi verificar se a PBL é mais eficaz 

a promover autonomia e motivação dos alunos do ensino profissional, quando comparada com o 

método tradicional de ensino, na perspetiva dos próprios alunos. 

Tendo em conta que este projeto implicou a análise e avaliação de uma intervenção pedagógica 

(com fundo investigacional), foram ainda considerados os seguintes objetivos específicos: 

 Promover a aprendizagem de Software Open Source. 

 Colocar o aluno como agente ativo na sua aprendizagem, promovendo a sua autonomia. 

 Verificar se a metodologia PBL assume um papel facilitador na aprendizagem. 

 Avaliar o impacto da metodologia PBL na motivação dos alunos. 

 Verificar se a metodologia PBL fomenta a autonomia dos alunos 

 Promover o trabalho colaborativo entre os alunos. 

5.2 Metodologia de Investigação 

Para a realização deste projeto de investigação, e de forma a responder à questão principal do 

mesmo, tornou-se necessário comparar de uma forma qualitativa duas metodologias de ensino: PBL 

(metodologia ativa) e ensino tradicional, considerando a perspetiva dos alunos. 

Foi assim efetuado um estudo observacional retrospetivo, cujos participantes foram os alunos da 

turma 3P da Escola Secundária Alberto Sampaio. De forma a responder à questão principal deste 

projeto de investigação/intervenção, visando a comparação de duas metodologias diferentes de ensino, 

foi utilizada, a observação direta efetuada em cada aula e, por outro lado, a comparação das respostas 

a um questionário, aplicado aos alunos, sobre cada uma das metodologias. Para isso, foi elaborado um 
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questionário de autorresposta, online, individual, de resposta fechada e aplicado a todos os alunos da 

turma. 

Foram definidas questões em formato apropriado, de forma a medir/comparar as variáveis de 

interesse previamente identificadas nos objetivos deste trabalho: 

 Facilidade da aprendizagem. 

 Papel do aluno no processo de aprendizagem. 

 Motivação dos alunos. 

 Autonomia dos alunos. 

 Trabalho cooperativo 

5.2.1 Participantes da Investigação 

Como foi referido anteriormente, esta investigação foi inserida no âmbito da prática pedagógica 

do Mestrado de Ensino em Informática, do qual fez parte uma turma do Ensino Profissional da Escola 

Secundária Alberto Sampaio, que integra a rede pública do Sistema Educativo em Portugal. A turma 

era constituída por dez alunos, do sexo masculino, do terceiro ano do curso profissional Técnico de 

Gestão e Programação de Sistemas Informáticos (módulo quatro - Sistemas Operativos Open Source), 

correspondendo ao 12.0 ano de escolaridade, da disciplina de Sistemas Operativos.  

5.2.2 Instrumentos e Técnicas de Recolha de dados 

Todo e qualquer projeto de investigação, seja ele de cariz quantitativo e/ou qualitativo, implica 

uma recolha de dados originais por parte do investigador. Consiste numa série de procedimentos 

distintos, nomeadamente notação, descrição, análise e aplicação de questionário (Coutinho, 2011). 

Para a elaboração deste projeto de intervenção foi usada a notação e descrição, bem como a 

aplicação de um questionário.  

5.2.2.1 Observação 

A observação direta é uma das técnicas de recolha de dados que pressupõe a verificação atenta, 

bem como a execução de registos breves acerca do contexto ou dos acontecimentos. Segue-se um 

processo de descrição, que se traduz na transformação das observações em anotações verbais, com o 

máximo rigor, detalhe e reprodutibilidade. É um método de recolha de dados utilizado sempre que se 
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pretendem analisar processos, acontecimentos ou comportamentos, sendo dependente da observação 

direta do investigador (Coutinho, 2011). 

Segundo Carmo & Ferreira, a capacidade de observar traduz-se na seleção de informação 

pertinente, usando os órgãos dos sentidos, recorrendo à teoria e metodologia científica, de forma a ser 

possível uma descrição, interpretação e ação sobre a realidade a observar (Carmo, H. & Ferreira, 

2008). 

A observação pode ainda ser dividida em participante ou não participante, de acordo com a 

intervenção direta do investigador na população observada (Carmo, H. & Ferreira, 2008). 

Desta forma, e seguindo estas premissas, neste estudo foi assumido um papel de observação 

participante, dadas as funções de docência desempenhadas pelo investigador principal. Foi assim, um 

método de recolha de dados utilizado que permitiu observar, registar e detalhar reações e 

comportamentos (como autonomia e motivação) durante a intervenção. 

5.2.2.2 Inquérito por questionário 

O Inquérito por Questionário é uma técnica de investigação, que consiste na aplicação de um 

conjunto de questões, que visa suscitar opiniões individuais a uma determinada amostra, de forma a 

permitir a sua interpretação e até generalização à população total (Ghiglione & Matalon, 1992). 

Por definição é uma técnica que não exige a integração do investigador no meio, o que o 

distingue do inquérito por entrevista, no qual existe a presença do investigador no momento da recolha 

dos dados (Carmo, H. & Ferreira, 2008). 

O tipo de questões pode incluir perguntas de resposta fechada ou resposta aberta, mediante a 

existência de opções de resposta limitadas ou, respostas em texto livre, respetivamente (Ghiglione & 

Matalon, 1992). 

De forma a tornar as respostas mais objetivas e a uniformizá-las, as perguntas devem ser tanto 

quanto possível de resposta fechada (Carmo, H. & Ferreira, 2008). Por outro lado, as respostas 

fechadas implicam um risco não desprezível de omissão de respostas importantes (Ghiglione & 

Matalon, 1992). 

Outra característica importante, para a aplicação de um questionário é a utilização de um 

questionário previamente validado Versus construção de um questionário de raiz. Para a construção de 

um novo questionário, devem ser definidas questões em formato apropriado, de forma a medir as 

variáveis de interesse previamente identificadas, tendo sempre em conta o processamento 

subsequente dos dados. Após a sua elaboração deverá ser testado, procedimento designado por pré-
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teste e que visa permitir averiguar a qualidade gráfica, a existência de perguntas suscetíveis de dúvida 

ou gralhas. Deverá ser administrado a um pequeno número de pessoas que conheçam a temática do 

questionário, de forma a puderem verificar problemas e sugerir opções de melhoria (Carmo, H. & 

Ferreira, 2008). Posteriormente, obter-se-á a versão final do questionário que está assim em condições 

de ser aplicado.  

Neste projeto de investigação, foi aplicado um inquérito por questionário, uma vez que permite 

de uma forma simples, uma análise sistemática e rápida na recolha e análise de dados. 

Para a elaboração deste questionário, foram seguidas as seguintes fases:  

 preparação do formulário (introdução, consentimento de participação, formatação, 

organização, questões pertinentes, etc). 

 pré-teste: testagem do formulário de recolha de dados por pares, com sugestões de 

melhoria e críticas construtivas, que permitiram otimizá-lo. 

 Construção da versão final do formulário. 

 Aplicação do formulário: O questionário foi enviado pelo email institucional para todos os 

alunos, disponibilizados na plataforma Google Forms, sendo os resultados inseridos numa 

base de dados, procedendo-se à análise estatística dos mesmos. 

O questionário foi dividido em três partes, a primeira sobre a metodologia tradicional de ensino, 

a segunda sobre a metodologia ativa de ensino (PBL) e a última visou a comparação de ambas (anexo 

10.9 - questionário). 
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6. APRESENTAÇÃO E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

6.1 Análise dos resultados do inquérito por questionário 

Participaram no estudo 10 alunos, que representam o total de alunos que integraram as 

atividades desenvolvidas no âmbito deste projeto de intervenção pedagógica. De facto, tendo estado 

envolvidos em aulas que adotaram um método essencialmente expositivo, que designamos por “ensino 

tradicional”, e a aulas que seguiram a metodologia PBL, nada melhor do que auscultar a opinião dos 

alunos sobre as vantagens e desvantagens de ambos os métodos.  

Para tal foi elaborado um questionário, posteriormente enviado por e-mail, em regime de 

anonimato, tendo-se obtido uma taxa de resposta de 100%, a todas as questões. De seguida, segue-se 

a apresentação e analise dos dados obtidos através do questionário aplicado, que pretende visar a 

comparação de dois métodos de ensino diferentes. 

Relativamente à Metodologia Tradicional de Ensino (gráfico 1), apenas 2 alunos sentiram que 

tiveram um papel ativo na aprendizagem, sendo 6 o total de alunos que não reconheceram um papel 

ativo no seu processo de aprendizagem. De facto, sendo um método expositivo é escasso o espaço 

dedicado à participação do aluno na construção do seu próprio conhecimento. 

 

Gráfico 1 - Na metodologia tradicional senti que tive um papel ativo na aprendizagem (N=10) 

Outra das características que se pretendeu avaliar, foi a aquisição da autonomia e, quanto ao 

desenvolvimento da autonomia apenas 2 alunos consideraram que a metodologia tradicional contribuiu 

para tal, sendo um total de 5 alunos a considerar que este método de ensino não promoveu a sua 

capacidade de autonomia (gráfico 2). Desta forma, a maioria dos alunos encaram o método tradicional 
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de ensino como centrado no professor, sobrando pouca abertura para a aquisição de autonomia no 

seu processo de ensino-aprendizagem. 

 

Gráfico 2 - A metodologia tradicional desenvolveu a minha autonomia (N=10) 

No total foram 4 os alunos que consideraram que a metodologia tradicional teve um papel 

facilitador na aprendizagem e apenas 2 que não o consideraram (gráfico 3). Aqui salienta-se a 

indecisão em que quatro alunos apresentam dúvidas quanto ao facto da metodologia tradicional 

permitir facilitar a aprendizagem. Assim, sendo aulas mais expositivas, em que o aluno tem de estar 

constantemente atento e com escassa interação pode contribuir para a dificuldade em acompanhar 

estas aulas, dificultando assim a sua aprendizagem. 

 

Gráfico 3 - A metodologia tradicional facilitou a minha aprendizagem (N=10) 
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No gráfico 4 verifica-se que apenas 2 alunos consideraram que o ensino tradicional promove o 

trabalho de grupo, com 8 alunos a não lhe atribuírem essa característica. Apesar dos trabalhos de 

grupo caberem nesta metodologia, tendo em conta que o papel principal é do professor, não é tão 

frequente a organização da sala em grupos de trabalho. 

 

Gráfico 4 - A metodologia tradicional promoveu o trabalho de grupo (N=10) 

Na tabela seguinte, encontra-se esquematizada a análise de diversas características, da 

metodologia tradicional de ensino de acordo com a opinião dos alunos. Da sua representação importa 

salientar que apenas uma minoria dos alunos lhe atribuiu as seguintes características: seleção (n=1) e 

sintetização (n=2) de informação, bem como a sua análise (n=2) e organização (n=1). 

Simultaneamente atribuíam-lhe de forma pouco expressiva propriedades como discussão de conteúdos 

e promoção de autonomia (n=1); estimulação do raciocínio (n=3) e estimulação da motivação (n=1). 

Quanto à aquisição de conhecimentos, uma parte significativa dos alunos não reconheceram a 

importância desta metodologia neste âmbito (n=6) sendo que apenas 1 aluno manifestou concordância 

relativamente à importância desta metodologia para adquirir conhecimentos.  
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Metodologia 

Tradicional 

Discordo 

Totalmente 

Discordo Não Concordo 

Nem Discordo 

Concordo Concordo 

Totalmente 

Analisar informação 3 3 2 2  

Selecionar informação 4 4 1 1  

Sintetizar informação 3 4 1 2  

Organizar informação 2 1 4 1  

Expor ideias 2 1 4 1  

Discutir conteúdos 2 4 3 1  

Promover autonomia 2 4 3 1  

Aumentar a motivação 2 4 3 1  

Adquirir conhecimentos 2 4 3 1  

Tabela 1 - As aulas baseadas na metodologia tradicional ajudaram-me (N=10) 

Da análise da Tabela 1 depreende-se que os alunos não consideram que o ensino tradicional 

lhes exija, em grau considerável, análise, seleção e sintetização da informação, variando entre 1 e 2 

alunos, os que consideram que a metodologia desenvolve essas competências. 

Ao mesmo tempo, apenas 1 aluno refere que esta metodologia promove a autonomia e aumenta 

a motivação.   

A segunda parte do questionário incluiu análise da Metodologia ativa de ensino, mais 

concretamente a PBL. Relativamente ao papel do aluno neste método, tal como se pode verificar no 

gráfico 5, a maioria dos alunos considerou que teve um papel ativo (n=9) no processo de ensino-

aprendizagem. Esta distribuição de respostas espelha o carácter ativo metodologia de ensino PBL, 

cabendo aos alunos o papel principal na construção do seu conhecimento. 

 

Gráfico 5 - Na metodologia ativa senti que tive um papel ativo na aprendizagem (N=10) 
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No gráfico seguinte (Gráfico 6), verifica-se que a totalidade dos alunos considerou que a PBL 

estimulou e promoveu a autonomia dos alunos no processo de aquisição de conhecimento. Este 

resultado significa que os alunos compreenderam a essência da metodologia ativa, cuja principal 

característica é precisamente dar ao aluno as ferramentas que lhe permitam de uma forma autónoma 

construir os seus saberes. 

 

Gráfico 6 - A metodologia ativa desenvolveu a minha autonomia (N=10) 

Relativamente ao papel facilitador na aprendizagem verifica-se, no gráfico 7, que metade dos 

alunos (n=5) considerou de forma inequívoca que a metodologia ativa apresenta essa característica, 

em oposição a 2 alunos que, categoricamente, não o consideraram. Estes resultados demonstram que 

a maioria dos alunos vê a metodologia PBL como um veículo facilitador na construção do 

conhecimento. Na perspetiva do investigador, talvez por não ser amplamente utilizado, a PBL pode 

causar alguma resistência por parte de alguns alunos, que ainda não o dominam completamente e não 

conseguem, tirar o máximo partido das suas potencialidades. Cabe assim aos professores, a tarefa de 

difundir e estimular esta metodologia. 
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Gráfico 7 - A metodologia ativa facilitou a minha aprendizagem (N=10) 

No que concerne à prática do trabalho de grupo, 9 dos alunos consideram que a PBL promove o 

trabalho de grupo (gráfico 8). O restante aluno (do total de 10) optou por responder que “talvez” 

promovesse o trabalho de grupo. De facto, o cooperativismo inerente a este método de ensino, foi 

percebido pela grande parte dos alunos. Ao trabalharem em grupo, os alunos podem trocar ideias, 

dialogar e realizar uma aprendizagem cooperativa. 

 

Gráfico 8 - A metodologia ativa promoveu o trabalho de grupo (N=10) 

Na tabela 2, encontra-se esquematizada a análise de diversas características, da metodologia 

ativa (PBL) de ensino e a importância atribuída pelos alunos. Da sua representação importa salientar 

que a maioria dos alunos lhe atribuiu as seguintes propriedades: estimula a análise e sintetização de 

informação (n=9), bem como fomenta o exercício da sua seleção e organização (n=9). 
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Simultaneamente atribuíram-lhe de forma estatisticamente significativa características como discussão 

de conteúdos (n=9) e promoção de autonomia (n=10). Também a estimulação do raciocínio (n=10) e 

da motivação (n=9) foram características muito comuns atribuídas a esta metodologia. Quanto à 

aquisição de conhecimentos, os alunos reconheceram a importância desta metodologia, uma vez que a 

totalidade dos alunos a consideraram como tal (n=10).  

Metodologia 

Ativa 

Discordo 

Totalmente 

Discordo Não Concordo 

Nem Discordo 

Concordo Concordo 

Totalmente 

Analisar informação   1 7 2 

Selecionar informação    6 4 

Sintetizar informação    8 2 

Organizar informação   1 4 5 

Expor ideias   1 7 2 

Discutir conteúdos    3 7 

Promover autonomia    7 3 

Aumentar a motivação   1 8 1 

Adquirir conhecimentos    6 4 

Tabela 2 - As aulas baseadas na metodologia ativa ajudaram-me (N=10) 

Com estes resultados, verifica-se que as principais qualidades da PBL elencadas neste 

questionário e expressadas pelos alunos, são a autonomia e motivação fomentadas o que é coerente 

com o facto de considerarem que a metodologia em causa promove a necessidade de análise, seleção, 

organização e síntese da informação recolhida. 

A terceira e última parte deste questionário teve por base uma comparação direta de ambas as 

metodologias de ensino supracitadas. 

No gráfico 9 é expressiva a opinião dos alunos de que a metodologia ativa permite um maior 

interesse na aprendizagem (n=8), despertando maior atenção na abordagem dos conteúdos. 
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Gráfico 9 - Qual das metodologias aumentou o teu interesse na aprendizagem (N=10) 

No mesmo enquadramento, também foi à metodologia PBL que os alunos atribuíram a maior 

promoção da autonomia (n=8 Versus n=2), tal como se pode observar no gráfico 10.  

 

Gráfico 10 - Qual das metodologias promoveu mais a tua autonomia (N=10) 

No que concerne à motivação (gráfico 11), também o ensino tradicional ficou para trás, uma vez 

que foram 7 os alunos a atribuir maior motivação ao método de ensino ativo, em detrimento do 

método tradicional (n=1). De salientar aqui que 2 alunos consideram que ambas as metodologias são 

fonte de motivação na aprendizagem dos conteúdos.  
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Gráfico 11 - Qual das metodologias aumentou a tua motivação na aprendizagem dos conteúdos (N=10) 

Relativamente ao método de ensino que os alunos consideram prepará-los melhor para a vida 

ativa, também a PBL alcançou mais respostas, com 8 alunos a considerarem que esta é a metodologia 

de ensino que lhes confere mais competências para o mundo laboral (gráfico 12).  

 

Gráfico 12 - Qual das metodologias contribuiu mais para a integração na vida ativa (N=10) 

Assim, da análise dos dados apresentados, pode verificar-se que a maioria dos alunos atribui 

mais vantagens às metodologias ativas, em detrimento do clássico ensino tradicional. Relativamente a 

este último, muito poucos alunos lhe reconheceram importância na aquisição de conhecimentos, 

assim como a capacidade de estimular a autonomia e a motivação, que tanto contribuem para o 

sucesso do ensino. Relativamente à estimulação de outras capacidades e competências como análise, 

seleção e sintetização da informação, também a PBL adquire superioridade uma vez que no ensino 
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tradicional estas competências são do domínio do docente, ficando o aluno sem a possibilidade de as 

desenvolver, em virtude de terem já sido elaboradas por outrem.  

Uma das principais desvantagens desta análise é tratar-se de uma amostra muito reduzida, o 

que leva, inexoravelmente, a perda de significância estatística, sobretudo na extrapolação dos 

resultados para a população geral. Contudo face à expressividade dos resultados mostra claramente a 

tendência das respostas e maior aproximação à realidade geral.  

6.2 Observação direta – reflexão 

Ao longo do projeto de intervenção em que foram lecionadas aulas usando a metodologia 

tradicional e aulas em que foi usada uma metodologia ativa – PBL, foi possível constatar, com esta 

última, maior atenção e participação, que se traduziu em aulas mais interativas, com troca de ideias e 

argumentações, a denotar maior interesse por parte dos alunos. Simultaneamente, sendo aulas em 

que estes estavam a trabalhar em grupo, a troca de opiniões, o diálogo e o trabalho cooperativo 

pautaram as aulas que visaram esta metodologia. 

Outro facto evidente ao longo do projeto de intervenção, prendeu-se com a revisão dos 

conteúdos abordados na aula anterior, em que existia uma maior intervenção e conhecimento nas 

aulas trabalhadas com a metodologia PBL. 

Quanto às fichas de trabalho, os alunos expuseram mais dúvidas e demonstraram maior 

dificuldade na resposta aos problemas referentes às aulas em que foi utilizado a metodologia ativa. Tal 

facto, poderá estar enquadrado na menor familiaridade que os alunos têm com esta metodologia, uma 

vez que, à medida que iam decorrendo mais aulas em que foi usada a metodologia PBL, estas dúvidas 

e maior incerteza foi-se esbatendo progressivamente. Assim, os alunos foram desenvolvendo de uma 

forma progressiva a sua autonomia, que é apanágio das metodologias ativas. 
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7. CONCLUSÃO 

O processo ensino-aprendizagem é pautado por diversas metodologias de ensino, cada uma das 

quais com vantagens e desvantagens. 

Na metodologia tradicional de ensino o docente é o elemento central na construção do 

conhecimento, com aulas mais expositivas e implicando menor intervenção do aluno – papel passivo. 

Por oposição, na metodologia ativa PBL o aluno é desafiado a alcançar a resolução de um determinado 

problema, normalmente em grupo, sendo-lhe assim atribuído um papel mais ativo na construção do 

seu saber, permanecendo o docente como um mediador na busca por uma resolução, facilitando e 

orientando essa tarefa.  

Paralelamente e segundo os dados existente na literatura, a metodologia ativa – PBL, confere 

mais autonomia aos alunos, dando-lhes um papel central na busca do seu conhecimento, e, desta 

forma contribuindo para fomentar a motivação dos alunos. Concomitantemente, e por buscar a solução 

de problemas, aproxima-se do que é exigido na vida profissional, sendo uma metodologia que prepara 

melhor os alunos para o seu papel no mundo do trabalho.  

De forma a suportar a evidencia existente na literatura foi realizado o presente projeto de 

intervenção. O seu objetivo principal consistiu na comparação da metodologia de ensino PBL com a 

metodologia expositiva de ensino, ou seja, a comparação entre uma metodologia de ensino ativa, 

versus a metodologia tradicional (mais passiva).   

Para tal, após terem sido lecionadas aulas em que foram utilizadas ambas as metodologias, foi 

proposto aos alunos que respondessem a um questionário que abordava questões sobre ambas, 

incluindo a sua comparação direta. Desta forma, foi possível: verificar se a metodologia PBL assumiu 

um papel facilitador na aprendizagem; avaliar o seu impacto na motivação e autonomia dos alunos; 

avaliar o seu impacto na promoção do trabalho colaborativo entre os alunos. 

Relativamente à Metodologia Tradicional de Ensino a grande maioria dos alunos não reconheceu 

o seu papel ativo no seu processo de aprendizagem, muito enquadrado no facto de se tratar de um 

método expositivo, em que é reduzido o espaço dedicado à participação do aluno na construção do seu 

próprio conhecimento.  O mesmo acontece com a autonomia, em que apenas 2 em 10 alunos 

consideraram que esta metodologia tenha estimulado a sua autonomia.  

Relativamente ao trabalho colaborativo, a grande maioria dos alunos não atribuiu esta 

característica à metodologia tradicional, muito provavelmente porque, sendo do professor o papel 

principal, é pouco frequente a divisão da sala em grupos de trabalho. Ainda na metodologia tradicional 

de ensino, de acordo com a opinião dos alunos, ressalva-se que apenas uma minoria dos alunos 
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considera que fomenta a seleção, sintetização, organização e análise da informação, a discussão de 

conteúdos, bem como a estimulação do raciocínio e da motivação. O mesmo aconteceu quanto à 

importância atribuída a esta metodologia na aquisição de conhecimentos. 

Por oposição, no que respeita à Metodologia ativa de ensino, mais concretamente a PBL, a 

maioria dos alunos considerou que teve um papel ativo no processo de aprendizagem. Esta distribuição 

de respostas, acaba por espelhar o carácter ativo da PBL, com o aluno a ter o papel de destaque na 

construção do seu saber. Da mesma forma, constatou-se que o total dos alunos considerou que a PBL 

promoveu a sua autonomia na aquisição de conhecimento, demonstrando que a essência das 

metodologias ativas, foi captada pelos alunos 

Relativamente ao papel facilitador na aprendizagem, metade dos alunos considera, 

inequivocamente, a metodologia PBL como facilitadora no processo de ensino-aprendizagem. 

No que concerne à prática do trabalho de grupo, a quase totalidade dos alunos consideram que 

a PBL promove o trabalho de grupo, demonstrando assim que esta característica, desta metodologia 

de ensino foi captada pelos alunos – cooperativismo.  

Importa ainda salientar que a maioria dos alunos considera que a PBL estimula a análise, 

sintetização, seleção e organização da informação; fomenta a discussão de conteúdos e a sua 

motivação no processo de ensino; e estimula a sua capacidade de raciocínio. Quanto à aquisição de 

conhecimentos, todos os alunos reconheceram a importância desta metodologia.   

Quando comparadas as metodologias utilizadas neste projeto de intervenção, a maioria dos 

alunos atribui um maior interesse na aprendizagem e maior promoção da autonomia à metodologia 

ativa (PBL), verificando-se o mesmo quanto à motivação em aprender.  

Relativamente ao método de ensino que se aproxima mais do que se experiencia na vida ativa, 

também a PBL ultrapassou a metodologia tradicional de ensino nesta característica. À luz do que se 

verifica na literatura em que a PBL é a metodologia de ensino que mais se aproxima e confere mais 

competências para o mundo laboral. 

Assim, da análise do presente projeto de intervenção pode verificar-se que a maioria dos alunos 

atribui maior número de vantagens às metodologias ativas, neste caso concreto à PBL, em detrimento 

do clássico ensino tradicional expositivo.  

O facto de se terem usado ambas as metodologias dentro do mesmo módulo – Sistema 

Operativo Open Source – foi uma vantagem, que permitiu retirar um viés, uma vez que os resultados 

poderiam ser diferentes, se uma das metodologias tivesse visado um módulo e a outra metodologia 
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tivesse sido aplicada num módulo distinto. Ou seja, os resultados poderiam ter sido diferentes, se 

fossem aplicados em módulos diferentes.  

Apesar de estes dados serem coincidentes com os dados da literatura, trata-se de uma amostra 

muito reduzida, o que lhe retira significância estatística, sobretudo na extrapolação dos resultados para 

a população geral. Contudo é inequívoca a expressividade das respostas. Deste modo, sobra assim 

lugar para projetos futuros, com aplicação da metodologia deste projeto a uma amostra em larga 

escala, de forma a conferir mais validade aos resultados obtidos e ser possível extrapolar para a 

população geral.  
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9. ANEXOS 
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10.9 Formulário de comparação das metodologias trabalhadas 

 

 



66 

 

 



67 

 

 



68 

 

 

 


